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Nos anos 1956·57 C0l110 bolsisla da Fundação Rockefeller e da CAPES, nos 
Estados Unidos, e 1957 ·58 como bolsista da National Sciencc Foundat ion por meio 
da Universidade de Kansas. na Europa. tive oportun idade de estudar grande parte 
dos tipos de Apoídeos da Região Neotrop ical. Infe lizmente , por razõcs pecu liares 
ao período de minha visita à Alcmanha. foi-me impossível o acesso ao Muscu 
Zoológico de Berlim e depois de 10 dias de tentativas inúteis . profundamentc 
frustrado com essa falha fundamental em minhas notas, fui para Copenhagen 
estudar os tipos das espécies neotropicais de abclhas descritas por Fabricius. 

Em várias ocasiões, por intermédio dc amigos, foi-me dado cstudar alguns 
desses tipos (Xylocopini e Euglossini) que dei a conhecer há uma vintena dc anos 
atrás. 

Agora graças ao intcresse del11ostrado pelo Museu de Munich e interme­
diação de vá rios am igos tive acesso a alguns exemplares tipos da Coleção Friesc. 
propriedade do Museu Zoológico da Universidade Humboldt , Berlim. descritos 
por esse autor dentro de um conceito amplo de Terrapedia Klug. 1810. 

Incluo nesta primeira parte as espécies pertencentes à Terrapedia s. str. 
(espéeie tipo Terrapedia di\ 'ersipes Klug. 18 10), no sellt ido mais restrito de i ineado 
no trabalho feito por MICIIEi\ER & MOL IRJ: (1957). 

TERMINOLOGIA EMPREGADA 

As medidas são feitas com ocu lar micrométr ica numa WILD-M5. e 
enunciadas em centésimos de milímetro. 

II C(lnlrihlli,ào número XI:; do Depanamel\lo de Zool()~ia. Uni l'ersldade Federal d(l Parami. 
21 Departamcnlo dc Z(lologla. LJnl\'eI'slLlade Federal do Parana . CaLsa PO\lal 190211. X I)~ I 99(} 

ClInl lha. Paraná. Brasil. BolslSla Jo CNPq. Proc . 20:i:;X517(1. 
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o comprimento dos pêlos ou cerdas é aproximado, cm "micra", medido 
com 50x, mais raramente com 100x. 

Ao indicar proporções, estas são em geral aproximadas. 
Denomino como "sola" a faee interna do basitarso posterior dos machos. 

mais ou menos plana e geralmente delimitada por bordos bem evidentes ; estes 
podem ser inermes ou armados eom uma saliência ou um dente perpendicular ao 
bordo (como em Terrapedia di\ 'ersipes). As medidas referem-se ao comprimento 
do basitarso ou especificamente, da sola, iniciando-se pelo comprimento total e as 
larguras da base para o ápice . 

Os intervalos entre os pontos estão indicados pelo número de "diâmetros 
de ponto" que os separam. assim um intervalo de três diâmetros é simplesmente 
ind ieado com 3dp. 

Chamo de "dobra mesepisternal" a aresta de encontro entre as faces anterior 
e lateral do mesepisterno : pode ser simplesmente arredondada, ou moderada. ou 
em aresta viva, mais ou menos careniforme, deixando na face lateral uma depressão 
bem perceptível. 

Tetrapedia pecko/tii Friese, 1899 

Terrapedia pecko/lii Friese . 1899 . Ann. k.k. Natllrhist. HoflllllS. 14 (3) : 2R2. 

BRASIL, Rio de Jalleiro: Rio de Janeiro, exemplar maeho, depositado no 
Museu de Berlim, designado aqui como Lectótipo. Em bom estado de conservação. 

Diagnóstico. "N igra, nigro-hirta, ut diversipes , sed major , clypeo punctato. 
segmento medio grosse punctato, (f segmentorum basi caerulea , segment is 
ventralibus 2.-4. albido-tomentosis , segmento 3. longissime albido-fimbriato , pilis 
lateralibus incurvatis, coxis posticis bigibbosis, trochanteribus unigibbosis, 
metatarsis curvatis, marginatis, sed inermibus. Terrapedia pecko/rii ist grasser ais 
diversipes, Clypeus deutlich punktirt, das ganze Mittelsegment grob punktirt. dem 
d' fehlt der slUmpfe lahn am Metatarsus. und die Basis der Segmente ist blaugrün." 

Macho. De tamanho relativamente grande. Comprimento total aproximado 
10,83mm, da asa anterior 9, 15mm; largura da cabeça 3,20mm e do segundo tergo 
3,45mm. 

Preto, com reflexos de azul-aço na base dos tergos (bem evidente nos tergos 
segundo e quarto e nos lados do quinto e sexto), sétimo com reflexos verde­
brônzeo-claros , em parte purpúreos; margens dos tergos um tanto desbotadas. 
Pernas médias e posteriores castanho-ferrugíneas, terço apical das tíbias e os 
basitarsos posteriores ferrugíneo-amarelentos. Tégulas pretas; asas pardo-ocrá­
ceas . um tanto fuscas; estigma e venação mais eseuros. 

Pilosidade predominante preta; branco-plumosa na parte inferior da fronte 
com algumas cerdas pretas misturadas , nas áreas paroculares desde os álvéolos 
para baixo, alguns pêlos no c1ípeo e no labro; nas genas e no vértiee preta. No 
escutelo algumas eerdas chegam a 11 00 micra; nos esternos alguns pêlos brancos; 
branca no lado externo das tíbias e tarsos médios , nos fêmures posteriores em 
cima, tíbias no ápice e em franja alargada para a base nos basitarsos. Nos três 
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primeiros tergos fina e esparsa no disco , aos lados quase nula , porém demarcando 
a depressão marginal glabra; mais densa no quarto antes das depressões. no quinto 
e sexto formando densa franja plumosa esbranquiçada precedida por cerdas pretas 
eretas mais longas e um tanto misturadas às franjas lateralmente. Nos esternos 
segundo ao quarto com cobertura apical progressivamente mais larga e mais densa 
de uma pilosidade branca plumosa decumbente , no terceiro e quarto com cerdas 
ligeiramente pardo-ocráceas longas , voltadas para o meio , mais desenvolvidas no 
terceiro; quinto largamente liso e polido, inteiramente glabro ; na metade basal do 
sexto com uma série diversificada a cada lado micro-reticulada e com pilosidade 
curta e densa, seguida no meio por cerdas longas voltadas para trás e terminando 
a cada lado com uma série de cerdas grossas mais curtas e apertadas entre si , 
voltadas para dentro e para trás , como que pectinadas, a parte distal micro­
reticulada, canaliculada, bordo apical em arco levemente sinuado no meio cercando 
a metade distal côncava em vista inferior. 

Pontuação grossa na fronte, esparsa , com os intervalos lisos 2-4dp (diâme­
tros de ponto), deixando grande área lisa triangular frente ao ocelo médio, situado 
em área deprimida mais ou menos largamente ligada à outra área lisa a cada lado 
dos ocelos laterais ; no vértice mais fina e mais 'numerosa, os intervalos 1,5-2 dp; 
no clípeo mais esparsa que na fronte com alguns micro-pontos intercalados e, uma 
linha transversal pré-apical de pontos no terço médio ; mais numerosa nos declives 
laterais; quase toda área supraclipeallisa, com alguns micro-pontos no disco, mais 
grossos e esparsos no declive para os alvéolos ; nas paroculares inferiores fina, 
coberta pela pilosidade branca. No mesoscuto como na fronte, com área de 
pontuação mais esparsa entre o sulco médio e as parápsides e micro-pontos 
intercalados; mais regular e mais densa (I ,5-2dp) nos cantos anteriores ; no escutelo 
semelhante à dos cantos anteriores, um pouco mais densa deixando linha lisa vaga 
ao longo do meio; no metanoto quase como no escutelo; nos mesepisternos bastante 
mais esparsa com intervalos entre 5-8dp. Na área basal e nos flancos do propódeo 
quase tão densa como no escutelo, um pouco menos abaixo da área basal, toda 
micro-reticulada. Nos três primeiros tergos moderadamente esparsa no disco e 
marcando os limites das depressões marginais , quase nula aos lados ; no quarto e 
principalmente no quinto e sexto mais densa para implantação das franjas apicais. 

Cabeça pouco mais larga que longa; olho mais de duas vezes sua largura , 
genas de perfil menos da metade dessa largura (210: 100: 40) ; face convergente 
para baixo com a interorbital máxima menor que o comprimento do olho (170: 
175: 140); c1ípeo 1,6 vezes mais largo que longo, tão largo como a distância 
clipeocclar (80: 130: 130), os cantos látero-inferiores arredondado-deprimidos 
finamente rebordados; área malar linear (3); supraclipeal um pouco elevada em 
triângulo, o sulco frontal reduzido a um ponto alongado entre os alvéolos: distância 
interalveolar quase 2,5 diâmetros ele alvéolo e a alveolorbital um diâmetro e meio 
(57: 30: 80: d 24): paroculares planas; ocelo médio dentro ele uma e1epressão 
circundante; distância interocelar igual à ocelorbital, pouco menor que dois 
diâmetros do ocelo médio (44: 20: d 27); vértice estreito , cerca de 2/3 do diâmetro 
elo ocelo. Labro trapezóide, fracamente deprimido ao longo do meio , duas vezes 
mais largo que longo , seu borelo anterior sinuaelo. Escapo subcilíndrico , três vezes 
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e meia seu diâmetro (70 /20), um pouco mais cuno que a distância alveolocelar 
(80), cerca de 2/9 do comprimento do flagelo e pedicelo juntos (320); pedicelo 
el ipsóide , mais longo que seu diâmetro ; flagelômero basal levemente obcônico, 
duas vezes seu diâmetro; segundo igual ao próprio diâmetro, terceiro e quano 
pouco mais longos (40:22: 24:25:d 22). Dobra mesepisternal anterior fraca a 
moderada. Fêmures e principalmel1le as tíbias posteriores muito inchados (300: 
120) , estas com franja muito desenvolvida (pêlos plumosos até 1200 micra); 
')aSilarso longo (220), arqueado, alargado para o ápice arredondado (100) em vista 
lateral e afilado em vista il1lerna, com a sola em plano inclinado para a base , 
estreitada até cerca da metade da sua distância à base, inerme, com densa franja 
pi umosa posterior, mais larga na base (1200 micra) e estreitada para o ápice. aí 
com cerdas fones (até 600 micra). Último tergo arqueado, com o bordo fracamente 
sinuado. 

Apesar das muitas coletas na Floresta da Tijuca e nos arredores do Rio de 
Janeiro, o Dr. C. A. Campos Seabra e colaboradores até a data não reencol1lraram 
esta espécie. 

Tetrapedia curvitarsis Friese, 1899 

Tem/pedia clln'/lOrsis Friesc. I R99. Ann. k.k. Naturhist. Hofl11l1s. 14 (3): 2R3 . 

BRASIL, Espírito Sal1lo: Santa Leopoldina , macho , Michaelis leg. , aqUI 
designado Lectótipo. Etiquetas originais: "S. Leopoldl ina / Tetrapedia O­
cllITitarsis det Friese 1898 n.sp .lType/em vermelho e em amarelo claro: 1 Zoo!. 
Mus. Berlin I . 

Diagnóstico. "O-. Nigra , nigro-hina , ut peckoltii, sed abdomine segmento 
7. evidenter emarginalO, vel1lre fusco-fimbriato, tibiis posticis evidenter 
incras satis , metatars is cu rvat is , di latat is torquatisque , apice basi lat iore. 
Tetrapedia cllITitarsis steht der peckoltii sehr nahe , doch sind der Hil1lerbeine viel 
auffallcnder verdickt und Tibien kolossal erweiten, die Metatarsen wohl ahnlich 
gebildet, aber eigenartig verdreht und massiver gebaut, dabei an der Spitze eckig 
vorspringend und viel breiter aIs an der Basis und aIs beipeckoltii. Bauch ist dunkel 
befranst, das siebente Dorsalsegmenl auffallend ausgerandet , die Ecken gerundel. 
10 bis 10-1/2mm. Lang. Mir liegen 3 O- von S. Leopoldina (Minas Gerais , 
Michaelis) vor Brasilia. " 

Na etiqueta de procedência , impressa , está S. Leopoldo , com correção 
manuscrita para S. Leopoldina pelo mesmo Friese. São Leopoldo está no Rio 
Grande do Sul , uns 40km ao norte de Porto Alegre. O "o" final foi corregido para 
"ina", mas houve engano ao registrar essa localidade em Minas Gerais. Santa 
Leopoldina fica no Espírito SaIllo, na margem direita do rio Vitória, uns 50km ao 
noroeste da capital do Estado . 

Macho de porte grande . Comprimento total aproximado 10 ,83mm, da asa 
aIllerior 9 ,25mm; largura da cabeça 3,44mm e do segundo tergo abdominal 
2,40mm. 

Preta; flagelo por baixo castanho-ferrugíneo; pernas castanho-escuras; 
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tíbias posteriores de um eastanho mais claro , os 3/8 distais amarelo-ferrugíneos; 
desta cor os basitarsos, com os bordos da sola um pouco enegrecidos. Tégulas 
castanhas; asas lavadas em ocráceo, mais escurecidas nas células radial e primeira 
média; estigma e venação méleos; hâmulos 10. 

Pilosidade predominante preta . Pêlos brancos plumosos na base da fronte, 
nas paroculares (formando pequeno tufo junto às fóveas tentoriais) , nos lados do 
clípeo e nas genas; em nacos plumosos curtos em volta dos lobos pronotais e nas 
erestas axilares. Pálido-oerácea no labro e formando uma mancha alongada ántero­
externa nas tíbias médias. Nas coxas anteriores curta e esparsa. Amarelo­
ferrugíneo-clara no terço distal das tíbias posteriores e toda a franja e cerdas dos 
basitarsos do mesmo par. Nos quatro tergos anteriores curta e mais numerosa, 
faltando nas elevações laterais antes das depressões marginais; no quinto e sexto 
formando franja denso-plumosa com cerdas longas entremeadas; no sétimo mais 
curta e mais esparsa ; nos esternos as fímbrias pálidas, as cerdas mais longas 
marginais dos esternos terceiro e quarto curvadas para dentro. 

Pontuação na fronte fina (dp 20-25 micra), os intervalos lisos um pouco 
maiores (1 ,5 dp) , para os lados e nas paroculares mais esparsa (2-3 dp): áreas lisas 
ante-ocelares descontinuas; densa no vértice; no clípeo mais grossa (40 micra), 
bastante irregular , esparsa (3-4 dp), na supraclipeal ainda mais esparsa. No 
mesoscuto densa (30 micra) ao longo do meio, os intervalos quase careniformes , 
no restante os intervalos lisos (1,2-2 dp) e com uma área pequena mais lisa (3 dp) 
a cada lado no disco entre as parápsides e o sulco médio; no escutelo um pouco 
mais densa, sem linha média , a faixa li sa posterior pouco nítida e estreitada para 
os lados ; no metanoto igual, com os intervalos reticulados; na depressão lateral 
dos mesepisternos mais grossa (40 micra) e ma is esparsa, os intervalos li sos (3-6 
dp) , para cima e para trás mais densa , na face anterior à dobra mais fina e mais 
densa , os intervalos lisos (1,5 -2 dp); nos metepisternos bastante densa em cima, 
na frente e abaixo do espiráculo com alguns pontos, os intervalos parcialmente 
reticulados. Propódeo todo micro-reticu -Iado, a pontuação na área basal moderada­
mente densa , mais esparsa para baixo sem chegar a formar I imite em V aberto, a 
linha média obsoleta; muito densa nos Oancos adiante do espiráculo, menos densa 
para baixo e quase nula na extremidade inferior. Nos quatro primeiros tergos fina 
c moderamente densa na maior parte do disco , as tumescências precedentes às 
depressões marginais absolutamente lisas; no quarto um pouco mais forte, aos 
lados a base quase inteiramente lisa; no quinto e sexto adensada; no sétimo 
moderadamente densa. 

Olhos grandes , duas vezes sua largura; genas estreitas , menos da mctada 
da largura do olho; malar linear; órbitas internas fracamente sinuadas, mais 
convergentes em baixo, a interorbitalmáxima cerca de 10/11 do comprimento do 
olho; clípeo abaulado, um pouco achatado no disco e fracamente deprimido na 
parte transversal da sutura epistomal, 1,75 vezes mais largo que longo, seu 
comprimento 3/5 da distância ao ocelo médio, com a depressão ou faixa marginal 
pouco definida; sutura subantenal 1.4 vezes o diâmetro alveolar ; supraclipeal 
abaulada aos lados e sub-plana no disco ; intcralvcolar 2,6 vczes e a alveolorbital 
1,4 vczes o diâmetro do alvéolo; sulco frontal evidcnte na extremidade superior 
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da supracJipeal e bastante deprimido na área anteocelar; distância interocelar , em 
vista anterior , quase igual à ocelorbital ( 1,7 d). Labro fracamente deprimido ao 
longo do meio , truncado apiealmente com os eantos arredondados, 1,7 vezes mais 
largo que longo , pouco pontuado. os intervalos lisos. Escapo 2,6 vezes mais longo 
que seu diâmetro , subcilíndrico, cerca de 2/9 do comprimento do flagelo e pedicelo 
juntos , mais longo que os dois primeiros f1agelômeros combinados; flagelômero 
basal duas vezes o segundo, terceiro e quarto subiguais e mais longos que seu 
diâmetro ( 1,3). Sulco médio do mesoscuto muito evidente, deprimido; dobra 
mesepisternal forte, completa, em carena aguda, a depressão lateral bem marcada ; 
fêmures anteriores muito alargados na base articular com o torcanter (160: 80 : 40: 
35), formando como que um cotovelo muito forte em esquadro; coxas posteriores 
de perfil côncavo, as saliências na base e, no ápice, em curta lamela de contorno 
arredondado e os torcanteres apicalmente eom lamela semelhante; fêmures tão 
grossos como a metade do comprimento (240: 120); tíbias cJaviformes , mais longas 
e mais grossas que os fêmures (320: 140); basitarso eom o bordo posterior quase 
reto e o anterior côncavo, alargado para o ápice (240: 30: 30: 40), a sola mai s 
curta que o basitarso, mais larga e angulosa na base , em seguida estreitada e 
novamente alargada para o ápice parabolóide ( ISO: 49: 25: 30), no quinto distal 
com uma earena elevada em curva entre os bordos, com franja larga na base e 
atenuada para o ápice (800: 400 micra), com o tufo de cerdas da faee interna muito 
deslocado para a margem posterior e com umas poucas cerdas onduladas curto­
plumosas muito longas (até 1200 micra), implantadas junto à base . Tergos com o 
bordo ap ical desbotado e fracamente sinuado; último com o bordo translúcido, 
emarginado mais profundamente. 

Na descrição Friese a firma que esta espécie lica muito próx ima à T. 
peckolrii. Com os dois tipos em mão, anoto abaixo, as principais diferenças entre 
ambos: 

T. pecko/rli T. curvirarsis 

a) Pilosidade branca muito desenvolvida , co- a) Pilosidade branca escassa na face, com 
brindo grande parte da fro nte e paro- long as ce rda s pretas na fronte; tu fos bran-
culares; com larga estri a ânt ero-externa cos junto às fóveas tentoriais pequenos; 
nas tíbi as médias e toda face ex terna dos es tri a ântero -ex terna das tíbias médias 
basitarsos; tufo amarelo-esbranqu içado acastan hado -escura; basitarsos preto-
na metade distal dos fêmures posteriores; pilosos; tufo pálido-ful vo na metade distal 
franja dos basitarsos dest a mesma cor. dos fêmures posteriores; franja dos basi -
Cerd as longas dos es ternos 3-4 branco- tarsos desta mesma cor . Ce rdas longas 
cremosas até o ápice . dos esternos 3-4 escurecidas no áp ice. 

b) Fêmures anteriores fracamente c la - b) Fêmures anteriores fortemente alarg ados 
viform es, estreitados suavemente desde o para à base em cotovelo, estreit ados 
terço basal pa ra a arti culação do trocanter. abruptamente para a articu lação com o 

trocanter. 

c) Basitarso posteri or es treito , de bordos c) Basitarso posterior ini cia lmente estreitado 
paralelos , fort emente alargado para o ápi - e depo is alargado para o ápice projetad o: 
ce: proporções 240:40:40:90. proporções: 180:72:60:90. 
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T. pecko/tii 

di Sola definida apenas no terço basal, api ­
ca lmente plana, alargada e retorcida para 
dentro com o bordo externo muito mais 
elevado; proporções 84:34: 115. Sem ca ­
rena média arqueada no terço distal. 

9 21 

T. curvitarsis 

di Sola definida por fortes carenas, alargada 
angularmente no terço basal, fortemente 
estreitada nos dois terços distais, os bor­
dos subparalelos: proporções : 52: 2 5: 28. 
Com carena média arqueada distal. 

el Base dos tergos 2-6 co m brilho azul -aço; el Base dos tergos 2-7 pretos; sétimo tergo 
sétimo tergo com reflexos verde-brõnzeo castanho-escuro, o bordo apical trans-
passando a púrpura-violeta. lúcido. 

fi Tergos 4 -6 com franjas, em 5-6 denso­
plumosas, cremosas ; no sétimo com 
franja branca. 

fi Tergos 5-6 co m franjas distais 
plumosas, pretas; sétimo sem franja de 
pêlos plumosos. 

Tetrapedia amp/itarsis Friese, 1899 

Telmpedia wllplitarsis Friese. 1899. Ann. k.k. Naturrust. Hormus .. Wi~l1 . 14 (3): 2~3. 

BRASIL, São Paulo: Jundiaí, fêmea, 21- 1-1899. Exemplar em perfeito 
estado de conservação. 

Diagnóstico. "Nigra, nigro-hirta, capite albido-hirto, <; scopa fere tota 
flavida, thoracis segmento medio impunctato. cI' coxis posticis dente curvato, 
metatarsis apice lobiformiter dilatato. 

Telrapedia atllplitarsis ist im 9 durch Fast ganz gelbliche Scopa und das 
unpunktiene M ittelsegment ausgezeichnet, das cI' hat lang bedornte H interhü ften 
und blatt fbrmig verbreiterten Metatarsus." 

E no fim da descrição: "Telrapedia alllplilarsis ist die gréisste An, mir lagcn 
Excmplare vom Mus. Berlin, Wien und aus dcr Coll. Saussure vor; Brasilia." 

Fêmea, rclativamente grande. Comprimcnto total aproximado 10,15mm, 
da asa antcrior 8,75mm; largura da cabeça 3,6mm e do segundo tergo 3,43mm. 

Preta; escapo pardo-cscuro, extremidades das tíbias e basitarsos posteriores 
castanho- ferrugíneos. esporões castanho- escuros, d ist itarsos pardo- ferrugí neos. 
unhas com as pontas prctas. Tégulas castanho-pardas; asas escurecidas, mais nas 
rcgiõcs costal e marginal; estigma pardo-ferrugíneo, vcnação escura. 

Pilosidade preta, mesmo no clípeo, paroculares , supraclipeal e labro, porém 
amarelo-ferrugínea na metade distal das tíbias e nos basitarsos posteriores. 
Bastantc esparsa na face e no vérticc (algumas cerdas até 600 micra e nas genas 
700 micra); as cerdas simples, não plumosas. Esparsa no mesoscuto, escutclo (até 
500 micra) e mesepisternos. Esparsa nos flancos do propódeo, nula na árca basal. 
Curta e muito esparsa nos três primciros tergos; numerosa, muito curta (ccrca de 
100 micra) aos lados do primeiro; curta (200 micra) nos tergos quarto e quinto. 
muito esparsa no disco. mais numerosa e mais longa (400 micra) para os lados, 
ge-ralmente simples ou apenas algumas ramificadas; nos esternos mais numcrosa 
e mais longa (até 1000 micra), as franjas pretas com algumas cerdas pálidas 
misturadas. 
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Pontuação moderadamente grossa e esparsa na fronte até as órbitas. os 
intervalos tão grandes como os pontos, alguns um poueo maiores. deixando uma 
área lisa anteocelar , a do oeelo médio deprimida; mais esparsa nas áreas paro­
eulares deixando grande área lisa junto às suturas subantenais; esparsa no elípeo 
e ainda mais na supraclipeal. em ambos com micro-pontos intercalados; fina e 
densa no vénice: fina e esparsa nas genas . os intervalos até dois diâmetros e com 
micro-pontos esparsos. No mesoscuto fone porém muito esparsa (4-5 dp). 
ligeiramente mais densa nos cantos anteriores: no escutelo os intervalos de 2dp. 
deixando área lisa triangular do diseo para a base; no metanoto quase como no 
escutelo sem a área I isa triangular: nos mesepisternos densa em cima. mais esparsa 
para trás e para baixo. Nula na área basal do propódeo (um ou dois pontos perdidos 
na área) com toda a superfície micro-reticulada e os pontos mais densos para baixo 
e para os lados , muito densa abaixo do espiráculo. Muito esparsa (5 -8 dp) nos três 
primeiros tergos com alguns micro-pontos, do quarto em diante um pouco mais 
densa; commicro-rúgulas nas depressões marginais; nos esternos mais densa antes 
das depressões marginais e quase nula para a base. 

Olhos mais longos que duas vezes sua largura: genas de perfil. apenas a 
metade da largura dos olhos (no: 110 : 55): face pouco alargada no meio (a 
interorbital máxima menor que o comprimento do olho) um pouco estreitada para 
ba ixo ( 188: 200: 160): cl í peo 1 ,7 vezes mais largo que longo, o eompri menta cerc a 
de cinco oitavos da distância ao ocelo (90 : 145: 140). com estreita depressão 
marginal ; malar linear (3); subal1lenal quese dois diâmetros de álveolo; supra­
clipeal no plano da face , igualmente as paroculares; distância illleralveolar 2,4 
vezes o diâmetro do alvéolo , a alveolocelar 1,6 (65:44:d 17); o sulco frontal fino. 
visível apenas na depressão anteoce lar; distâneia interocelar igual à ocelorbital , 
pouco menos de dois diâmetros de ocelo(46: 45: d25) . Labro sub-trape7.0idal com 
os cantos arredondados, um pouco mais curto que largo , o bordo anterior 
emarginado no meio e denticulado aos lados. Escapo subcilíndr ieo. quase quatro 
vezes seu diâmetro , mais curto que a distância alveolocelar (70/20: 90) e que os 
três primeiros naglômeros juntos , cerca de 2/9 do comprimento do pedicelo e 
flagelo juntos (310); o pedicelo bastaIlle mais longo que seu diâmetro, o nage­
lômero basal longo-obcônico, duas vezes o comprimento do segundo , o terceiro 
tão longo como o próprio diâmetro (44 : 22: 24: d 25). As margens apicais dos 
tergos segundo ao quarto claramente sinuadas c as depressões marginais muito 
est rei tadas para os lados. 

Macho relativamente grande. Comprimento total aproximado 9,6mm, da 
asa aIllerior 9,6mm ; largura da cabeça 3.4mm e do segundo tergo 3,20mm. 

Preto. com as pernas castanhas, tarsos médios passando a ferrugineo -claros. 
os dois quintos distais das tíbias posteriores mais amarelados; basitarso desse par 
cor de eêra esbranquiçada. as unhas com as pontas pretas. os esporões pardo­
ocráceo-claros. Tégulas pardo-escuras; asas um pouco escurecidas: estigma pardo­
ocráceo, venação quase preta. 

Pilosidade na face intensamente branca , mais densa nas paro-cu lares 
inferiores e com algumas cerdas pretas nos dois terços superiores do clípeo. na 
supraclipeal. paroculares superiores e vértice; paI ido-esbranquiçada no labro e 
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genas, lateral e ventralmente no tórax, no lado póstero-externo dos fêmures 
anteriores e na maior parte das tíbias e tarsos de todos os pares , no lado vent ral 
do abdômen. Pêlos plumosos brancos na parte média apical do segundo e 
principalmente do terceiro e quarto esternos; nestes dois últimos com cerdas longas 
um pouco amareladas em série marginal a cada lado e voltadas para o meio; quinto 
esterno quase inteiramente glabro: sexto a cada lado da porção apical com uma 
série de cerdas duras implantadas em saliência procurva e vo ltadas para dentro: 
nos tergos quinto e sex to com franja plumosa precedida de longas cerdas, no sétimo 
com longas cerdas curvadas para o disco. 

Olhos duas vezes mais longos que largos: genas estreitas, menos da metade 
do olho de perfil (230: 110: 55): malar linear (3); órbitas internas pouco sinuadas , 
convergentes para baixo, distância interorbital máxima bem mais curta que o olho 
(180: 185: 145): c1ípeo levemente abaulado, pouco mais longo que metade da sua 
largura , distância ao ocelo médio menor que sua largura (80: 140: 135): distância 
interalveolar doi s diâmetros e meio de alvéolo , alveolorbital cerca de um diâmetro 
(60: 38: d 24): supraclipeallevemente saliente: sulco frontal obsoleto, mais visivel 
na porção lisa anteocelar; paroculares planas: vértice atrás dos ocelos e órbital 
cerca de um diâmetro de ocelo, interocelar igual à ocelorbital, pouco menos de 
dois diâmetros de ocelo (48: 48: d 26). Labro quase tão largo como duas vezes 
seu comprimento, coherto com longa pilosidade plumosa branca. Escapo sub­
cilíndrico, fracamente claviforme e um pouco arqueado, mais longo que três 
diâmetros , claramente mais curto que a di stância alveolocelar (70/22 :84), mais 
curto que os trés primeiros Ilagelômeros e cerca de 1/5 do comprimento do pedicelo 
e Ilagelo juntos (348); flagelômero basal obcôn ico, duas vezes seu diâmetro , o 
segundo ligeiramente mais longo que seu diâmetro, porém mais curto que o 
terceiro; este mais longo que seu diâmetro, dois terços do primeiro (42: 25: 28: d 
21). As coxas posteriores com um forte espinho adunco voltado para trás : fémures 
e tíbias muito robustos , engrossados: basitarsos extremamente modificados , gros­
so-foliformes , de contorno suhtriangular, entre as articulações mais longos que 
sua largura apical (200: 160), com a porção anterior levemente procurva e os bordos 
posterior e distal fracamente sinuados , o posterior mais fortemente no terço basal. 
o canto póstero-distal largamente arredondado, sem chegar a formar uma sola 
delimitada. Do segundo ao quarto tergos com o bordo marginal translúcido e um 
pouco s inuado : o lil t i mo fracamente bi lobado. 

Designo o macho da série típica como Lectótipo, caindo-lhe muito bem o 
nome específico. O basitarso posterior é realmente notável pela sua largura e 
formato de folha. 

Somente tenho visto exemplares do Estado de São Paulo e a espécie foi 
obtida de ninhos artificiais pelo grupo do Prof. C.A. Garófalo, Universidade de 
São Paulo - Ribeirão Preto , na Fazenda Santa Carlota, Cajuru (São Paulo , Brasil). 
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Tetrapedia pyramida/is Friese, 1899 

Terrapedia pvralllidatis Friese. 1899. Ann. k.k. Natllrhist. Hofmlls. 14 (3): 285. 

Terrapedia xalllhosrigllla Schrottky. 191 3. Delltsch. ent. Zeit- schrift.: p.706. Syn. Nov. 

MOURE 

BRASIL, Sama Catarina: Blumenau, exemplar macho, selecionado aqui 
como Lectótipo. Com as seguintes etiquetas originais: /Brasil Blumenau 1897/ 
Terrapedia o' pvrall/idalis deI. Friese 1898 n. sp ./ , etiqueta vermelha: /Type/ e 
duas etiquetas em amarelo claro :/Zool. Mus. Berlin/. 

Completo, em perfeito estado de conservação . Já em 1958 esta espécie havia 
sido reconhecida por mim como pertencente a este gênero, tendo visto um exemplar 
determinado por Friese no Museu Nacional de História Natural de Paris. 

Diagnóstico. "o'. Nigra, nigro-hirta, clypei margine flavo - striato, antennis 
fuscis, pedibus nigris fusco-hirtis, tibiis posticis apice extus albido-fasciculatis. 
Terrapedia pyrall/ida/is steht der clypeata am nachsten, ist aber viel kleiner, hat 
schwarze Beine, mit fast überall schwarzer Behaarung und andere gebildetem 
Metatarsus". E mais adiante: "Metatarsus schwach gebogen. besonders aussen 
sehr lang bebüschelt, innen kahl, mit gerandeter brauner und glatter Flache, innere 
Sporen hellbraun ". 

Macho de porte médio. Comprimento total aproximado 9,58mm, da asa 
anterior 6,5mm; largura da cabeça 2,25mm e do segundo tergo 2,OOmm. 

Inteiramente preto; com uma faixa amarela ligeiramente arqueada no bordo 
anterior do clípeo, a margem superior sinuada no meio; flagelo levemente 
acastanhado; tíbias e tarsos posteriores castanho-avermelhados; extremidade mar­
ginaI dos tergos primeiro, segundo e quarto translúcida, do terceiro mais larg­
amente pálido-ocrácea. Tégulas pardo-escuras, lateralmente translúcidas ; asas 
levemente escurecidas, com o estigma e R I amarelos; venação pardo-escura , com 
uma linha esbranquiçada originada na base do estigma, rapidamente curvada para 
Rs passando pela segunda cé lula submarginal e terminando no terço inferior do 
segundo r-mo 

Pilosidade predominante preta , relativamente longa e plumosa na cabeça 
(algumas cerdas no vértice até 400 micra) , no tórax principalmente aos lados e nos 
flancos do propódeo; formando dois tufos no escutelo (cerdas até 1000 micra). 
Alguns pêlos plumosos brancos nas paroculares inferiores à altura dos alvéolos, 
aos lados do clípeo, nas genas junto às órbitas e no escapo; bastante desenvolvida 
no terço distal das tíbias médias e no sexto distal das posteriores em tufo 
denso-piloso-plumoso; nos basitarsos médios mais desenvolvida e mais plumosa, 
nos posteriores ainda mais longa e mais denso-plumosa com algumas cerdas longas 
entremeadas (até 700 micra) projetadas para trás. Bastante esparsa nos tergos em 
direção à base, mais evidente para a margem, formando franja premarginal estreita 
no quarto tergo , muito mais densa no quinto e em todo o sexto, com o ápice dos 
pêlos cinza-esbranquiçados nos tergos quinto e sexto, alguns pêlos pálidos cas­
tanhos ao longo do meio da densa pilosidade do sexto tergo. Os dois primeiros 
esternos com pilosidade rala: no terceiro e quarto denso-plumoso-esbranquiçada 
seguida de franja marginal estreita e aos lados com uma série de longas cerdas 
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plumosas voltadas para dentro; no quinto a área apical esbranquiçado-plumosa 
bastante reduzida , no sexto um tufo de pêlos pretos mais curtos a cada lado da 
carena média, voltados para trás e para o meio. 

Pontuação moderadamente grossa, bastante densa na fronte, os intervalos 
lisos cerca de 2dp, nos lados ac ima dos alvéolos bastante densa deixando ampla 
área lisa pré-ocelar estendida até as paroculares superiores, para baixo acima da 
área supraclipeal um pouco mais tina e mais densa ; no clípeo e na supraclipeal 
muito esparsa (mais de 3dp), os pontos como que biselados, inclinados , na 
supraclipeal; fina e esparsa nas paroculares inferiores; no vértice e entre os ocelos 
bastante fina e densa , nas genas um pouco mais esparsa deixando estreita faixa li sa 
ao longo da órbita. No mesoscuto mais densa, os intervalos careniformes entre o 
sulco médio e as parápsides e mais fina no disco , mais grossa e esparsa para trás 
e para os lados; no escuteI o mais fina e densa, ainda mais no metanoto; nos lados 
dos mesepisternos forte e densa. No propódeo a área basal com pontos quase como 
os intervalos. Os quatro primeiros tergos largamente lisos nos três quartos basais 
com poquíssimos pontos, mais numerosos no quarto distal; no quinto tergo o terço 
basal liso e brilhante os dois distais cobertos por densa pilosidade plumosa , o sexto 
todo coberto pelo mesmo tipo de pilosidade; o sétimo largamente liso, com poucos 
pontos pilígeros posteriormente. Esternos largamente lisos na base , com pontos 
pilígeros na porção posterior, poucos no primeiro e segundo, numerosos nos 
seguintes e entrando mais para a base , no quinto fina e mais uniforme; no sexto 
em tu fos nos lados e, uma carena I isa no meio. 

Olhos pouco mais longos que duas vezes sua largura ; genas, de perfil, mais 
estreitas que os olhos (155: 70: 40); malar linear (2); face moderadamente 
estreitada para baixo, a distância inter-orbital máxima claramente menor que o 
comprimento do olho (122: 130: 102); clípeo um pouco mais longo que a metade 
da sua largura e menos de dois terços da sua distância ao ocelo médio (65: 100: 
95), apenas levemente abaulado com os cantos inferiores fracamente marcados e 
muito próximos às órbitas; as subantenais tão longas como o alvéolo; a supraclipeal 
pouco destacada ; a distância interalveolar 1,75 vezes o diâmetro do alvéolo e a 
alveolorbital apenas 1,45 (35: 29: d 20); áreas paroculares planas; sulco frontal 
um tanto obsoleto chegando até a área lisa preocelar; distância interocelar menos 
de dois diâmetros de ocelo e um pouco maior que a ocelorbital (35: 30: d 23); 
vértice largo. Labro três quartos mais curto que largo na base , deprimido ao longo 
do meio, os lados convergentes para o ápice, este levemente sinuado . Escapo 
subcilíndrico, fracamente alargado para o ápice, três vezes seu diâmetro , um pouco 
mais curto que a distância alveolocelar (50117:60), pouco mais de 3/8 do 
compri menta do flagelo e pedicelo juntos (130), um pouco mais cu rto que os três 
primeiros flage -Iômeros juntos; flagelômero basal obcônico quase 1,8 vezes seu 
diâmetro apieal , o segundo o mais curto, o terceiro igual ao seu diâmetro (25: 14: 
15: d 15). No mesoscuto as parápsides mais evidentes que o sulco médio; escutelo 
plano; mesepisternos arredondados na passagem para a face anterior, sem formar 
dobra ; esporão médio curto, fortemente adunco; basitarso posterior pouco modifi­
cado, mais longo que largo, fracamente dilatado para o ápiee e um pouco curvo, 
com a sola lisa, arqueada para dentro , estreita, terminando em ponta largamente 
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arredondada, lateralmente com algumas cerdas. 
Friese viu numerosos exemplares do Brasil: Santa Leopoldina (Espírito 

Santo), Ipanema (São Paulo) e Blumenau (Santa Catarina). Até o presente não ví 
exemplares desta espécie em nenhuma das coleções que tenho estudado. 

Friese pensava tratar-se do macho de T. rugl/losa. que também não conheço 
il1l1arl/ra. Realmente a fêmea desta espécie foi descrita por Schrottky, em 1913. 
como Ter rapedia .\amhosrigll/o. 

Estranho o nome dado à espécie. pois nada vejo de piramidal nas pernas 
posteriores ainda que as tíbias engrossadas para o ápiee pareçam mais volumosas 
pela pilosidade plumosa que as reveste. Nos basitarsos posteriores a longa 
pilosidade escura é muito densa. pouco deixando ver do contorno posterior dos 
mesmos. Carácter verdciramente notável constitui a passagem suavemente arre ­
dondada da face lateral do mesepisterno para a anterior, sem dobra em carena. O 
formato e densa pontuação do propódeo e. a densa e longa pilosidade preta dos 
mesepisternos são bons diagnóst icos juntamente com o desenho amare lo do cl í peo. 
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